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			Ao escrever


			Sempre que escrevo, eu consigo me desligar desse mundo sujo; e me conecto com meu eu mais sincero, ele quase nunca aparece, ele gosta de se fazer presente apenas nos momentos em que estou escrevendo, ele teme algo e nem sei dizer o quê. Mas sei que o melhor dele vem sempre quando aqui estou, com minhas palavras confusas, porém, em todas as vezes, trazendo algo sincero. Esses dias foram bem estranhos, eu vim a produzir mais de dois por dia, o que foi um tanto desgastante, (isso decorrente do fato de ser sempre um mar de emoções), tirou muitas energias, tive que dormir bastante, comer e beber algumas cervejas. Mas eu sabia que era uma boa etapa para mim, tantos acontecimentos complexos que levam a questionar se são de fato reais. Porém escrevi e escrevo, não sei o que será de minha vida um tanto medíocre, no entanto sei que deixarei algumas coisas escritas para que possam ver um lado de mim que quase nunca — arrisco dizer, nunca mostrei. Mas não é tão feio, só um tanto estranho.


			Lauane Vieira.


		




		

			Deixa pra lá e vamos apenas dormir


			Deparo-me com insolúveis questionamentos.


			Contemplo-me com total realismo.


			Inquiro algumas premissas.


			Aguardo calmamente certas respostas.


			Respeito certas ausências,


			concluo alguns desejos.


			Compreendo-me por inteira…


			Mentira, não me compreendo quase nada.


			Pude ser alertada,


			alguém falou e eu escutei: “Metódica” (?).


			Intensa talvez (claro que sim!!).


			Deixa pra lá e vamos apenas dormir.


			00h18 min de uma sexta-feira bacana,


			estranha, solitária — libertária (de repente, pensamentos de liberdade absoluta?).


			Como se contradiz…


			Um texto corrido e levemente esquisito.


			Entende? Como? Se nem eu entendo!


			Ai, como é gostoso escrever!


			Escrever, escrever e, sem perceber, cria-se algo discutível e até mesmo bom (?).


			Deixa pra lá e vamos apenas dormir.


			Pensar… tá aí algo que poderia, por um tempo, deixar de existir.


			Pensamentos velozes, repetidos e desgastados.


			E se? Não tem! Já foi. Cruzou a linha da possível batida de frente. Ou de lado.


			Passou, está lá atrás, não se alcança mais.


			Deixa pra lá e vamos apenas dormir.


			Já estava de olhos fechados quando me veio a vontade…


			Ela aparece assim, sempre quando quase estou pegando no sono.


			Começam a surgir palavras soltas, junções estranhas, linhas tortas.


			E rapidamente me pego com lápis e papel na mão, corro no celular para oficializar uma escrita mais legível — minha letra não é das mais legíveis.


			Quase nunca exponho, quando mostro, é para poucos.


			Não sei explicar… não consigo pensar nisso como algo partilhável.


			Deixa pra lá e vamos apenas dormir.


			


			Passou das 00h41min da sexta-feira.


			Chega de palavras soltas, malogradas. Facecioso, né? (Risos).


			Amo escrever, enfatizo;


			mas deixa pra lá e vamos apenas dormir.


			Lauane Vieira,


			11 de maio de 2023, quinta-feira, 00h51min.


		




		

			?


			E eu? Bom, eu de mim nada sei, a não ser que hoje eu estou aqui, escrevendo de forma confusa, sobre sentimentos confusos; mas, afinal, eu sou a complexada, a mais triste de todas.


			Escrevo, escrevo para dizer-lhes aquilo que minha boca não consegue dizer, escrevo, pois, através dessa rabiscada escrita, eu consigo expressar e sentir o mais puro e valioso sentimento: é mágico e singelo, como pode haver alguém que neste mundo não goste de ler ou escrever? Afinal, se não viajarmos por nossas imaginações e nossos mais íntimos sonhos, não passaríamos de almas medíocres e vazias.


			Lauane Vieira.


		




		

			Chuva mansa


			Chuva mansa em uma manhã de outono. Embora tenha a chuva, tem também o calor, só para que não nos esqueçamos de que trata-se apenas de uma consequência climática que acaba trazendo-a para perto. Ela é de fases, de circunstâncias.


			Vez ou outra, ela aparece, quando menos se espera, é que ela aparece: mansa, de uma sutileza admirável. Fica por um tempo e logo se vai. Depois quase não volta, às vezes demora até mais que o esperado, mas, quando se percebe, cá está ela novamente, porém deixando claro que será apenas por alguns instantes.


			Chuva (?).


			Lauane Vieira,


			25 de março de 2024, 11h35min.


		




		

			Paixão suja


			Ela disse: “Amo-te” e eu a olhei como quem diz: “Sabes ao menos o que é amar?”, mas, ao invés disso, sorri.


			Logo soube que amor ali não tinha. Afinal, como ela poderia dizer amar-me sem que eu pudesse senti-la minha? Ela não era minha, não era só de uma mulher, ela era de muitas outras cruas e vazias mulheres. Saciava-se com o sexo vazio e fútil que todo dia buscava com tantas. E, quando vinha a mim, ao deparar-se com um pouco que fosse de paixão, escondia-se na máscara de quem não quer nada além de um sexo sujo e vazio. E o amor? Não, aquela mulher que um dia disse amar-me não sabia o que era amor e seguiu, com seu sexo gostoso e vazio, de mãos em mãos, com pessoas que, no fim, são também retratos de uma essência sem valor.
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